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 V Domingo da Quaresma - Ano A

O batismo: suas regalias e compromissos. O exemplo de Nabeiro

O

Na carta aos Romanos que a liturgia
nos propõe este V domingo, S. Paulo
desenvolve uma das suas mais
famosas antíteses: “carne”/”Espírito”.
“Viver segundo a carne” significa, em
Paulo, uma vida conduzida à margem
de Deus: o “homem da carne” é o
homem do egoísmo e da autossu-
ficiência, cujos valores são o ciúme,
o ódio, a ambição, a inveja, a liber-
tinagem ; “viver segundo o Espírito”
significa, em Paulo, uma vida vivida
na órbita de Deus, pautada pelos
valores da caridade, da alegria, da
paz, da fidelidade e da temperança

Paulo recorda aos crentes, no texto
que nos é proposto, que o cristão,
no dia do seu baptismo, optou pela
vida do Espírito. A partir daí, vive sob
o domínio do Espírito – isto é, vive
aberto a Deus, recebe vida de Deus,
torna-se “filho de Deus”.

Identifica-se, portanto, com Cristo;
e assim como Cristo – depois de uma
vida vivida “no Espírito” (isto é, depois
de uma vida de renúncia ao egoísmo
e ao pecado e de opção por Deus e
pelas suas propostas) – ressuscitou
e foi elevado definitivamente à glória

Continuação da Página 1

do Pai, assim o cristão está destinado
à vida nova, à vida plena, à vida eterna.

É, pois, o Espírito – presente naqueles
que renunciaram à vida da “carne” e
aderiram a Jesus – que liberta os
crentes do pecado e da morte, que os
transforma em homens novos e que
os leva em direção à vida plena, à vida
definitiva.

Na verdade, no dia do meu Batis-
mo, eu escolhi a vida “segundo o
Espírito” (provavelmente, fui batiza-
do muito pequenino, numa altura
em que não tinha consciência
plena do que isso significa-va; mas,
mais tarde, tive a oportunidade –
em vários momentos da minha cami-
nhada cristã – de validar e confirmar
essa opção inicial).

A minha vida tem sido coerente com
essa opção? A minha vida tem-se
desenrolado à margem de Deus e das
suas propostas (“vida segundo a carne”)
ou na escuta atenta e consequente dos
projectos de Deus (“vida segundo o
Espírito”)?

O batizado é alguém que esco-
lheu identificar-se (contin. na página 4)

...com Cristo – isto é, alguém que
escolheu viver na obediência aos
planos do Pai e no dom da vida em
favor dos irmãos. O exemplo de Cristo
garante-me: uma vida gasta desse
jeito não termina no fracasso, mas na
vida definitiva, na felicidade total. A
realização plena do homem não está
nos valores efémeros (muitas vezes
propostos como os valores mais
fundamentais), mas no amor e no dom
da vida. É daí que brota a ressurreição.

No dia do nosso Baptismo, escolhe-
mos essa vida plena e definitiva que
Jesus oferece aos seus e que lhes ga-
rante a eternidade. A nossa vida tem
sido coerente com essa opção? A nos-
sa existência tem sido uma existência
egoísta e fechada, que termina na
morte, ou tem sido uma existência de
amor, de partilha, de dom da vida, que
aponta para a realização plena do
homem e para a vida eterna?

Ao longo da nossa existência nesta
terra, convivemos com situações em
que somos tocados pela morte física
daqueles a quem amamos… É natural
que fiquemos tristes pela sua partida
e por eles deixarem de estar fisica-
mente presentes a nosso lado. A nos-
sa fé convida-nos, no entanto, a ter a
certeza de que os “amigos” não são
aniquilados: apenas encontraram essa
vida definitiva, longe da debilidade e
da finitude humanas.

Ainda há dias assistimos todos pe-
los diversos canais da televisão à
morte do comendador Rui Nabei-
ro, de Campo Maior, que construiu um
império à luz dos cafés Delta e, em
todos os ramos da sua empresa, em-
pregava mais de 4000 (quatro mil)
pessoas a quem matava a fome, dan-
do-lhes emprego, e a todos conhecia

pelo nome.
Conheço Campo Maior e já estive

sentado junto da sua estátua, como
também da estátua de Santa Beatriz
da Silva, nascida em Campo Maior
em 1426, religiosa fundadora da Or-
dem religiosa da Imaculada Con-
ceição. Duas figuras que, cada qual
no seu lugar e vocação, dão fama a
Campo Maior.

Rui Nabeiro disse que desejaria
ser uma refência para o país, a co-
meçar pela sua terra. E foi. Campo
Maior respira café e respira Nabeiro.
Respira também asseio (ele chegou a
ser presidente da Câmara), respira res-
peito, amor dum povo a quem muito
fez pela sua terra.

O amor à sua terra marcou-o. Acon-
tecerá o mesmo connosco? Aqueles
que se dizem amigos da sua terra, sê-
lo-ão de facto? Darão o nome às ini-
ciativas de que querem usufruir? Se
assim fora, não teríamos tantas difi-
culdades em conseguir pessoas para
ombrear com realizações de festas e
outras iniciativas.

Nabeiro ficará como referência no
campo do empreendedorismo, no
campo empresarial, no campo da fé e
no campo social, dado até o governo
se ter associado ao seu funeral.

Dos grandes reza a história. E nes-
ta grandeza cabem os valores morais,
espirituais, solidários e de despren-
dimento, apesar de beneficiados pela
sorte, fruto do seu saber e ousadia em
olhar o futuro. Também não é preciso
ser rico materialmente para ficar na
história. O contrário também existe.

Já a Sagrada Escritura diz:
"Louvemos os homens gloriosos...os

seus corpos descansam em paz e os
seus nomes permanecem de geração
em geração"

Nabeiro foi fiel até ao fim. Que des-
canse em paz e receba de Deus o
prémio do bem que fez.



       Intenções de Missas
3.ª feira- 28 (Rateira): às 19h00:
terço; às 19h20:  Missa por:
- Pais (João e Alice Amélia) de João
Garrido
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Paulo Jorge G. Matos  m.c. pais
5.ª feira- 30: às 19h00: terço (na
Igreja); às 19h20
- Aniv. Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
- 1.º Aniv. José António Teixeira  m.c.
Confraria Almas
- Por Raínha Vale  m.c. netos
- Das 17 às 19h00: Confissões em
Vila Chã
Sábado - 01:  - Às 19h15 :
- Aniv. Albina Ferreira Silva  m.c.
Augusto Silva
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
m.c. Associação
- Por Joaquim Carlos Matos  m.c. viúva
Confissões em Antas (das 8h30 às
10h) e em Gandra (das 10h30 às
12h00
Domingo - 02: (às 9h00): Preside o
Padre Raúl: Junto ao Cruzeiro:
bênção dos Ramos, com procissão
até à Igreja e incorporação do Gru-
po de Jovens e Crismandos (estes
vestidos de Túnicas brancas)
- Por Joaquim Igreja Lopes  m.c. filha
Auxília
- Pelos pais (Filipe e Augusta)  m.c.
filha Amélia
- Pelos pais (José e Olívia) de Céu
Ferreira

Servir altar 02 de abril
Dia 02: Matilde Cruz, Pedro Martins e
Bárbara (Jovens) Salmista: Garrido e
João Paulo. Evangelho: Fernanda e
Manuela Barroso
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 29:  às 19h: Terço; às 19h20:
- Aniv. João Pedro Cachada  m.c. mãe
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- Por Fernando Ferreira Santos (2022)
m.c. viúva e filhos. Termina 2022
- Confissões Fonte Boa das 17 às 19h
5.ª F - 30: das 15 às 17h00: Con-
fissões em Vila Chã das 17 às 19h
6.ª F - 31 - Na Capela às 19h00: terço
e às 19h20, eucaristia por:
- Aniv. Henrique Dinis Lage  m.c. irmão
José
- Por Mª Lurdes Ferreira Santos (2022)
m.c. amigos. O resto (caso haja) de-
ve ser oferecido ao culto da Igreja. Ter-
mina 2022.
- Por Maria Amélia C. Cruz  m.c. viúvo
2022 termina)
Confissões em Antas das 20 às 21h
Das 9 às 11h00, filme no auditório
para a a escola de Barral e final
do período
Sábado - 01:  18h00: Eucaristia
vespertina
- Aniv. Emílio Alves Lage m.c. filha
Carminda
- Pelas Almas  m.c. Rosa Maria
Loureiro (2022)
- Por Valentim C. Abreu e Cândida
(2022 termina)  m.c. Alice Cruz
- Por avós (Manuel e Maria) de Alice
Abriela (2022 termina
- Confissões em Antas das 8h30 às
10h e em Gandra, das 10h30 às
12h00 das 9h30 às 11h30
Domingo: 02:  Às 09h30:  Domingo
de Ramos, com procissão de
Ramos desde o Cruzeiro Velho,
com bênção dos ramos e procissão
até à Igreja, com incorporação do
grupo de Jovens e Adolescentes do

Obriga
Paróquia de Curvos
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Crisma (estes vestidos de túnica
branca)
- Pelo Povo
- Por Susana e David (2022 - o resto
fica para o culto da Igreja e missas fora)
- Por Teresa Quinta  m.c. filha Zélia
(termina 2022)
- Por Margarida M. Silva  m.c. A. Silva

Servir altar 01 e 02 de abril
 Dia 01: Diana, Natália Brito e Carla
Neves; Dia 02 (9h30): 10.º ano e jovens.
Evangelho: Rosa Martins e Natércia
Organista: Orlando Salmistas: Ar-

mindo e Laura

Festa de Sto António 2023
Afinal, sempre vai haver festa de
Santo António que será no dia 18
de Junho.
Da reunião do passado dia 20, surgiu
uma comissão a cargo de particulares
orientados sob a responsabilidade do
Grupo Coral de Palmeira.
O programa vai agora começar a ser
preparado, com contratos, peditórios
e outras iniciativas (já calendarizadas)
relativas aos dias de festa.
A comissão será tornada pública no
próximo boletim, sendo certo que à
frente da mesma ficará, para além do
pároco, Margarida Vieira (juíza); Albino
Pinheiral (Tesoureiro) e Mário Passos
de Faria (Secretário)
De salientar que nos dias de festa será
instalada um barraca destinada aos
Jovens, cujo fim é a angariação de ver-
bas que permitam minimizar os custos
das Jornadas Mundiais da Juventude
nos meses de Julho e Agosto.
"Tantas mãos querem se encontrar,
mas tão poucas estão dispostas a
estender" (pensamento tirado das
redes sociais)

Lembrete do Centro Social
Feirinha da Páscoa 2023

O Centro Social da Paróquia de Curvos
irá realizar outro evento de angariação
de fundos para a ERPI. Assim, convida
todos os paroquianos, utentes, seus
familiares e amigos para aparecerem
na sua “Feirinha da Páscoa” que se
irá realizar neste domingo,  dia 26 de
março entre as 09h30 e as 12h15 no
adro da Igreja Paroquial de Curvos.
Contamos consigo!
A tempo: não esqueçam o 0.5% do
IRS, Centro Social da Paróquia de
Curvos NIF: 502 622 393

 VIA SACRA  - AVISOS
Sendo organizada pelas catequeses

de Palmeira e Curvos e Jovens, é
dirigida a toda a população das duas
freguesias e até de fora.

O acesso ao Monte Faro será
interdito a veículos das 15 às
17h00. Só antes ou depois dessas
horas é que poderá ser aberto

Concentração junto à Igreja de
Palmeira, às 15h00, partindo daí em
direção à estrada que dá acesso ao
Monte do Faro.

No fim das 14 estações da Via Sacra
teremos um convívio da Catequese,
com amêndoas e pão de ló aos cate-
quizandos e respetivas catequistas.

Apostemos também no dia de
Ramos e respetivas procissões,
com enfoque para os Jovens Cris-
mandos e Grupos de Jovens, em ano
da Jornada Mundial da Juventude, para
a qual continuam inscrições para
famílias de acolhimento e não só,
de que tanto se tem falado.


